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A instalação da nova capital de Minas Gerais, Belo Horizonte, em 1897, representou uma 

profunda ruptura com o antigo Arraial de Curral Del Rei, cuja ocupação inicial data do século 

XVIII. Esse processo, além de ter provocado o redesenho da paisagem urbana outrora orgânica, 

por uma malha geométrica e racional, promoveu a retirada da população local e evocou um 

profundo apagamento dos seus laços culturais e de pertencimento. O arraial possuía importantes 

largos, como o do Rosário – local tradicionalmente ocupado pela Irmandade de Nossa Senhora 

do Rosário dos Homens Pretos, espaço de convivência e resistência, e o da Boa Viagem – marco 

zero do Arraial e que, historicamente, ainda no século XVIII teve uma capela erigida e, mais 

tarde, no XIX, uma matriz, que também não resistiu aos impulsos construtivos da nova capital, 

nos primeiros anos do século XX. O presente trabalho tem por objetivo resgatar através da 

Cartografia Histórica aplicada às geotecnologias a comparação analítica entre a morfologia 

urbana dos Largos do Rosário e da Boa Viagem, do Arraial de Curral Del Rei e a atual 

morfologia urbana. Para tal, empregou-se a técnica do Mapa Nolli, amplamente utilizada nos 

estudos urbanos em que se privilegia a compreensão da disposição urbana e os seus 

equipamentos. A metodologia adotada envolveu a utilização de cartas e plantas cadastrais 

derivadas da Comissão Construtora da Nova Capital de Minas (Acervo da comissão construtora 

da nova capital de minas, ([18--?])]) e a base de dados do Open Buildings (2023) do Google. 

Os dados foram reunidos e tratados no software QGIS v.3.34.9.  Os mapas revelaram a 

magnitude da transformação espacial ocorrida na área estudada. A análise da dinâmica de 

mudança da paisagem permitiu identificar como a organização espacial original foi 

completamente alterada, resultando no apagamento das características geográficas e culturais 

do antigo arraial. Espera-se que esse trabalho possa ser agregado às pesquisas já existentes sobre 
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a formação de Belo Horizonte, servindo como base para estudos futuros que abordem o tema 

da preservação da memória urbana. 

Palavras-Chave: Cartografia histórica; Geotecnologias; Morfologia urbana; Pertencimento; 

Belo Horizonte. 
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